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ABSTRACT

News about exotic large marine animals started to spread around Europe since the second 
half of the 16th century. These, containing both written and visual information, were 
typically included in encyclopedias and treaties, but also in pamphlets that easily moved 
from one person to another, disseminating the available information through distinct nets 
of knowledge and to different audiences. By the 18th century, both as part of newspapers 
and pamphlets, information about strange natural events were amply printed and trans-
lated in several vernacular languages. These became increasingly of great interest to com-
mon people and not only to scholars, naturalists or collectors, but also practitioners and 
craftsmen. Printed news included records and rare occurrences of local and exotic fauna. 
The analysis of Portuguese sources contributed with good examples of such events, firstly 
published in Portugal and then copied and translated to other vernacular tongues. It is 
the case of a fin whale stranded in the Tagus estuary (Lisbon) reported in the Gazeta de 
Lisboa 1723 with a detailed description of the specimen, accompanied by an illustration 
of the whale with its measures, which was afterwards translated and printed in a Ger-
man pamphlet. Here, the transfer of natural history accounts and communication of new 
concepts of the natural world was conducted from the periphery to the centre of Europe. 
Other news of large marine animals stranding on the Portuguese shore and respective il-
lustrations were also produced. All together they seem to show the interest of all levels of 
the society for such rare and strange events. Moreover, these whales in pamphlets and in 
other publications contribute to the construction of a modern European concept of the 
natural world.
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INTRODUÇÃO

“Um grande peixe diferente de qualquer espécie co-
nhecida foi apanhado no Tejo, próximo de Cassilhas” di-
zia o cabeçalho de uma notícia publicada no periódico 
Gazeta de Lisboa nos finais do século XVIII (Mascare-
nhas, 1723). Apesar de nesta altura as grandes baleias 
serem conhecidas de, pelo menos, uma parte da socie-
dade – marinheiros, pescadores, exploradores, natu-
ralistas – não seriam certamente do conhecimento do 
público em geral. Por este motivo, o arrojamento1 de 
uma grande baleia no estuário do Tejo (Lisboa) seria 
sem dúvida razão de notícia e motivo de interesse ge-
ral. Um interesse que se começou a construir séculos 
antes com a descoberta de novos e exóticos animais 
marinhos de todas as partes do mundo.

Foi a partir do século XVI que notícias sobre 
animais estranhos, raros e monstruosos começaram a 
propagar-se por toda a Europa. Estas notícias, con-
tendo tanto informação escrita como visual, podiam 
ser publicadas e disseminadas de variadas formas. Po-
diam, por exemplo, ser incluídas em capítulos de en-
ciclopédias e tratados de história geral e natural, mas 
também podiam fazer parte dos tais folhetos. Desta 
forma, facilmente passariam de mão em mão, disse-
minando a informação disponível através de redes 
distintas de conhecimento e para diferentes públicos. 
Por volta do século XVIII, tanto em jornais como em 
folhetos, informação sobre estranhos eventos naturais 
era comumente impressa e traduzida em várias línguas 
vernáculas. Isto tornou-se cada vez mais do grande 
interesse das pessoas comuns e não só dos académi-
cos, naturalistas ou colecionadores, mas também de 
diversos profissionais e artesãos. Muitas destas notícias 
impressas que incluíam também registos de ocorrên-
cias raras de fauna local e exótica, passaram a ser do 
conhecimento geral e permitiram o enriquecimento 
sobre a história natural.

Mais, o século XVI na Europa foi uma época 
de coexistência de vários dispositivos jornalísticos im-
pressos, todos alimentando a curiosidade pública, o 
interesse pelo que sucedia aquém e além-mar, e con-
sequentemente formando um mercado para a comu-
nicação de novidades. Os primeiros a surgir foram 
publicações esporádicas, conhecidas em Portugal por 
várias designações contemporâneas: folhas volantes, 
folhas ocasionais, folhetos ocasionais, etc. Vingaram 

também designações da época em que foram impres-
sas: relações, notícias, cartas, manifestos e cópias. 
Na sequência de uma fase inicial de produção, este 
tipo de material impresso popularizou-se e tornou-se 
uma forma comum de disseminação de informação 
de diversas origens e sobre diferentes matérias. Desti-
navam-se a audiências muito diversificadas e encon-
travam público abundante pelo que a sua produção e 
venda foi sempre intensa. A carta e o folheto manus-
critos eram elementos de um circuito de informado-
res, de redes de correspondentes, destinados a levar a 
informação a um determinado ponto, para depois se 
voltarem a integrar numa outra cadeia que por sua vez 
iria alimentar uma nova configuração informativa. O 
folheto, apresentado com alguma sequência, sob um 
título e exemplar único, obedecia a uma sucessão de 
informação com um carácter tendencialmente perió-
dico (Soares, 2007). No presente trabalho vamos usar 
como fontes alguns folhetos e aqui o termo descreve 
publicações de caráter pontual e fisicamente volan-
tes e, por isso mesmo, voláteis2. Os folhetos eram 
compostos geralmente por poucas páginas, consti-
tuíam uma publicação barata, servindo para promo-
ver obras literárias mas também histórias fantasiosas 
sobre monstros (Teixeira & Papavero, 2014). Neste 
trabalho iremos analisar duas publicações portuguesas 
onde constam descrições de “grandes peixes” nunca 
antes vistos em Lisboa, a construção da notícia, seu 
conteúdo e a sua disseminação.

A baleia na Gazeta de Lisboa

A Gazeta de Lisboa foi uma das fontes seleciona-
das para a constituição do nosso corpus documental, 
por ser um dos periódicos mais importantes e dura-
douros da história portuguesa (Fontes, 2013). Quan-
do a Gazeta de Lisboa iniciou a sua publicação, em 
1715, há mais de um século que existiam manifes-
tações de índole jornalística, ou pré-jornalística, em 
Portugal e na Europa. Proliferavam, por exemplo, pu-
blicações ocasionais, algumas monotemáticas, como 
as célebres relações de naufrágios dos séculos XVI e 
XVII, espécie de antepassadas dos livros-reportagem. 
Este foi o primeiro periódico oficial português e a 
principal publicação periódica impressa desde agosto 
de 1715 a janeiro de 1760 (Lisboa, 2002), tendo o 
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1	 Por “arrojamento” entende-se o encalhe na costa de um animal marinho vivo, moribundo ou morto.
2	 Um género de literatura que surgiu nesta altura foi a literatura em cordel. Viegas Guerreiro, etnólogo, definiu a literatura de cordel como 

“folhas soltas, volantes ou folhetos, de índole popular ou semipopular, que se vendiam pendurados de um cordel ou barbante: peças 
de teatro, motes glosados, romances, novelas” (Guerreiro, 1978). O termo “cordel”, da literatura de cordel, é derivado da existência de 
folhetos e panfletos pendurados em cordas. Este tipo de literatura fez-se, na maioria das vezes em poesia em vez de prosa e numa forma 
de poesia popular, muito informal (Ramos, 2008).



nascimento desta publicação sido um marco decisivo 
na história portuguesa e cuja projeção tem sido larga-
mente subestimada. A palavra “Gazeta” tem sido uti-
lizada para denominar as publicações periódicas que 
apresentam notícias políticas, literárias, científicas, 
artísticas e religiosas e que começaram a proliferar na 
Europa a partir do século XVI (Cunha, 1941). Esta 
publicação em particular procurava difundir, numa 
base periódica e através de uma leitura rápida, as no-
tícias que vinham das Cortes, as suas movimentações 
sociais, diplomáticas e militares, permitindo à Coroa 
manter sob controlo o conteúdo das notícias difun-
didas periodicamente na forma impressa (Lisboa, 
2002). Em geral, o tipo de discurso dessas publicações 
era informativo, mesmo que, por vezes, fosse também 
dramatizado e orientado, e a distribuição, dentro do 
contexto da época, pode considerar-se “massiva”, pois 
os primeiros jornais e folhetos ocasionais eram, muitas 
vezes, lidos em voz alta em lugares públicos para vá-
rios ouvintes. A Gazeta de Lisboa veio tornar periódica 
uma informação que até aí fora irregular. Inicialmen-
te, continha informação de caráter político, tendo 
como principais leitores os membros da Corte mas, 
rapidamente, abriu horizontes e começaram a divul-
gar-se notícias de caráter económico, social e cultural, 
chegando a todos os membros da sociedade. Notícias 
de história natural ou sobre o ambiente e seus animais 
não eram, no entanto, muito comuns neste tipo de 
publicações.

Damos então conta da notícia rara sobre o ar-
rojamento de uma grande baleia no estuário do Tejo 
(Lisboa), na zona de Cacilhas (Figura 1A, B). Segun-
do a “Gazeta de Lisboa Occidental”, no ano de 1723:

“O grande Peixe, que entrou neste porto a sema-
na passada, se não tem certo conhecimento da sua 
espécie. Alguns entendem ser huma Bufalina, a 
que os Francezes dão o nome de Soufler, id est, 
Assoprador, outros que seja certa especie de Balea, 
a que os Hollandezes chamão Kapeku; mas como 
a sua figura he differente da Balea, e de qualquer 
outro peixe conhecido, se expoem aqui em estam-
pa aos curiosos com as medidas de todos os seus 
membros, e huma breve descripção da sua estruc-
tura com mais certeza, que a semana passada.
Tinha este Peyxe 87 palmos de comprimento, e 
na sua mayor grossura 43 de circunferência (…) 
A cabeça era de notável grandeza. O rasgado da 
boca tinha 15 palmos, e toda a circunferencia 
della 60. Seis homens metidos em pé dentro da 
sua concavidade parecia occuparem huma pe-
quena parte della; o queixo de sima acabava 
como unha de ancora, e era guarnecido em lugar 

de dentes de 644 barbas, que principiavão com 
meyo palmo, e acabavão em dous e meyo junto 
ao canto da boca. (…) A parte de baixo era liza, 
e da cor do mesmo Peixe. No alto da cabeça ti-
nha duas ventas, ou buracos por onde respirava 
de dous palmos de meyo de comprido. Cada hum 
dos olhos tinha hum palmo de diâmetro, e con-
tavão-se 13 entre hum, e outro. Sobre o lombo 
tinha huma barbatana de palmo e meyo de alto, 
com dous e três quartos de comprido, e desta até 
o rabo havia 17 e meyo de distancia. Tinha nas 
ilhargas duas azas de 11 palmos de extensão cada 
huma (…) Dizem que havendo entrado neste rio 
discorrera por ele até ao sítio da Madre de Deos, 
donde voltára para a visinhança de Cassilhas, e 
que se chegára tanto a terra, que entalando-se en-
tre huns grandes penedos, não pudera sahir delles, 
e vasando a maré, se achara em seco, e forão tão 
grandes os urros, que dava de se ver fóra da agua, 
que atemorizou os moradores daquelle destrito.”

Esta notícia foi posteriormente publicada num 
folheto alemão (Figura 2) (Barthelmess, 2009), dando 
conta do mesmo evento, reproduzindo o texto e apre-
sentando uma nova gravura do arrojamento baseada 
na da Gazeta de Lisboa. Aqui fica claramente patente 
que alguns eventos naturais que aconteciam em Por-
tugal eram divulgados pela Europa.

No frontispício do jornal alemão “Der Europäis-
che Postilion” é possível observar que mesmo existindo 
uma descrição detalhada do evento e uma represen-
tação visual por onde se guiar (notícia e imagem pu-
blicada em Lisboa), o novo artista modificou vários 
aspectos da morfologia externa da baleia arrojada, 
bem como o ambiente onde o arrojamento aconte-
ceu. Certamente visando um enriquecimento visual 
do conteúdo informativo, ou uma adaptação ao con-
texto local, torna-se óbvio que a informação visual 
inicial foi deturpada. Seja como for, ambas as imagens 
relatam o mesmo acontecimento, no qual o animal 
é identificado como um peixe de grandes dimensões. 
O folheto alemão relata que o animal estaria perdido 
no estuário do Tejo e teria sido levado pela corrente, 
até uma aldeia próxima de Cacilhas. Há uma descri-
ção muito precisa do estado do animal, mencionado o 
comprimento que teria, a cor e o número de “barba-
tanas” e a existência de glândulas mamárias que iden-
tificariam a baleia como sendo fêmea.

É importante ressalvar que muitas descrições 
e desenhos de animais arrojados, ainda que feitas in 
loco resultam de observações de animais mortos em 
avançado estado de decomposição e profundamente 
alterados no seu aspeto morfológico. Isto significa que 
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FIGURA 1A: Primeira página da notícia da Gazeta de Lisboa (1723) descrevendo uma baleia arrojada em Cacilhas no século XVIII.
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FIGURA 1B: Segunda página da notícia da Gazeta de Lisboa (1723) mostrando a representação de uma baleia arrojada em Cacilhas no 
século XVIII que acompanha a notícia do acontecimento descrita com inúmeros detalhes.
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o aspeto representado visualmente poderá ser bastante 
diferente do animal em vida. Tal como acontece em 
numerosas representações, as baleias encontram-se re-
presentadas com a língua ou o pénis no exterior do 
corpo (membro interno durante a vida do animal), 
resultado não da biologia dos animais, mas da condi-
ção da sua morte. O seu tamanho exagerado, não se 
deverá apenas ao entusiasmo do artista, mas também à 
decomposição avançada que provoca um inchaço ge-
ral do corpo devido à acumulação de gases. Outros as-
petos igualmente modificados são descritos ou repre-
sentados, como a cor da pele devido à descoloração ou 
por ter caído. Marcas ou cortes no corpo dos animais, 
devido a lutas entre si, pela sua causa de morte ou pelo 
arrastamento para uma praia, resultam em descrições 
erróneas das suas características exteriores (Figura 3).

Outros animais noutras publicações coevas

Uma segunda notícia de um grande monstro 
arrojado, também esta com uma imagem associada, 
surge num folheto avulso datado de 1748. O próprio 
folheto tem como título “Relaçam, do mostruoso peixe, 
que nas prayas do Tejo appareceo em 16 de Mayo deste 
presente anno de 1748.” (Figura 4) (Conceição, 1748). 

Este folheto constituído por oito páginas faz referên-
cias a estranhos peixes que apresentam dimensões des-
proporcionadas, como sejam as baleias. O narrador 
menciona casos de peixes monstruosos como o caso 
de um tubarão e de outras descrições de peixes com 
dimensões estranhas capturados na baía de Cascais, 
assim como outros relatos de pesca, chamando de 
“monstros marinhos” às espécies capturadas. Este ter-
mo é usado devido às suas anormais dimensões, evo-
cando o naturalista Plínio3 para as caraterizar. Contu-
do, o assunto principal deste folheto é o aparecimento 
no rio Tejo de um peixe de grandes dimensões em 
meados do século XVIII. Aqui a criatura monstruosa 
é vista como um peixe monstruoso, e não um homem 
marinho, fazendo uma associação a monstros que 
normalmente não exercem ações nocivas sobre os ho-
mens (Ramos, 2008).

Tendo em conta a descrição, consideramos que 
se tratava possivelmente de um tubarão, mais con-
cretamente o tubarão-frade (Cetorhinus maximus)4. 
Parece clara a grande dificuldade em identificar gran-
des animais marinhos que chegavam às costas, nor-
malmente sendo estes eventos raros. As suas grandes 
dimensões e a forma pouco vulgar do corpo podem 
levar a diferentes perceções e à difícil identificação do 
animal em causa. Vejamos que, por exemplo, a ilustra-

FIGURA 2: Frontispício de Der Europäische Postilion, Augsburg 1723. Representação da mesma baleia arrojada em Cacilhas em 1723. 
Imagem cedida da colecção de Klaus Barthelmess.
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3	 Caio Plínio Segundo, também conhecido como Plínio, o velho, foi um naturalista romano, que escreveu a obra “Naturalis Historia”, em 
77 d.C.

⁴	 A título de curiosidade, o nome científico desta espécie de tubarão significa exatamente, do latim κῆτος (ketos) monstro marinho ou 
baleia e ῥινός (rhinos) nariz.



ção no folheto de 1748 que é muito semelhante a uma 
representação existente de um cachalote arrojado no 
século XVIII (Figura 5) ainda que sejam obviamente 
animais diferentes. A iconografia resultante da inter-
pretação dos grandes animais arrojados dificulta, em 
certa medida, a interpretação dos folhetos. Quando 
a publicação une uma representação visual com uma 
descrição escrita detalhada do animal em causa, como 
é o caso dos dois folhetos identificados anteriormente, 
torna-se mais fácil sugerir uma identificação da espé-
cie à luz do conhecimento atual.

Discussão: Produção e disseminação 
de informação natural

A análise das fontes portuguesas contribui com 
exemplos de eventos raros e estranhos sobre a fauna 
marinha que chegava às costas de Portugal continen-
tal. Mostra ainda exemplos de folhetos escritos e pu-
blicados em Portugal, e depois copiados e traduzidos 
para outras línguas vernáculas, indicando o interesse 
Europeu em tais temáticas. Este é o caso da baleia co-
mum arrojada no estuário do Tejo (Lisboa) mencio-

FIGURA 3: Fotografias de um arrojamento de uma baleia de barbas no século XX, sendo visível as pregas na zona ventral (o animal está 
virado de lado) na Praia do Paraíso (Portugal Continental). Imagem retirada do artigo de Braga (1940).
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nada na Gazeta de Lisboa 1723 com a descrição de-
talhada do espécime, acompanhada de uma ilustração 
da baleia com as suas medidas, que foi posteriormente 
traduzida e impressa num folheto alemão. Aqui, a 
transferência da informação da história natural e co-
municação de novos conceitos do mundo natural foi 
conduzido desde a periferia até ao centro da Europa. 
Este fato é ainda algo raro nos séculos XVI e a partir 
do século XVII, mas começa a intensificar-se no sé-
culo XVIII. Na verdade, a troca de informação entre 
cientistas e simples curiosos ganhou impulso com a 
publicação dos primeiros periódicos científicos. Por 
volta de 1850, existiam cerca de mil títulos em circu-
lação, aumentando em 100 anos para dez vezes mais 
o seu número (Figueiredo, 1979), coincidente com o 
desenvolvimento da ciência e consequentemente do 
número de pesquisas. No decorrer dos séculos XVI 
a XVIII, as cartas dos viajantes e naturalistas consti-
tuem uma documentação tão valiosa quanto os diá-
rios, especialmente pelo fato de que permitem recons-
tituir parte do cenário e enquadramento de muitas 

expedições (Outram, 1996). Embora as evidências 
produzidas pelos viajantes e naturalistas tenham sido 
amplamente registadas na forma de texto, como é o 
caso dos diários de campo, das correspondências, dos 
livros e dos artigos publicados, podemos considerar 
bastante significativa a utilização de imagens para a 
representação das informações recolhidas (Ferreira, 
2004). A multiplicação das publicações e dos diferen-
tes formatos das mesmas permitiu igualmente que as 
novas informações naturais, ou as curiosidades sobre 
o mundo animal, se tornassem de conhecimento de 
vários setores da sociedade civil.

No entanto, a inclusão de imagens em folhetos e 
jornais não era comum. Chama assim particularmente 
a atenção o fato de encontrarmos notícias com ima-
gens associadas e estas serem sobre grandes e raros ani-
mais marinhos – uma baleia e um tubarão. As descri-
ções pormenorizadas existentes nos folhetos pareciam, 
só por si, não serem suficientes para transmitirem ao 
leitor a monstruosidade destas criaturas que chegavam 
mortas ou moribundas à costa portuguesa. O apareci-
mento de tais animais constituía notícia de tal impor-
tância e de tal raridade que parecia justificar o comple-
mento visual da notícia (Brito, 2016). Assim, surgiram 
as imagens nos folhetos do século XVIII que foram 
sendo aperfeiçoadas consoante os conhecimentos que 
eram adquiridos sobre as espécies animais. Os grandes 
animais marinhos foram sempre um exemplo paradig-
mático em termos da icnográfica sobre o mundo natu-
ral, particularmente ou mais distante ou mais exótico 
(Brito, 2010, 2016). Podemos aqui incluir vários gru-
pos animais como os mamíferos marinhos (cetáceos, 
focas e manatins), as tartarugas marinhas, as aves ma-
rinhas e os grandes peixes (nomeadamente tubarões, 
raias, peixes-serra, espadartes, atuns, entre outros). A 
todos estes animais era atribuído um valor simultanea-
mente místico como mundano, já que representavam 
o grande leviatã mas também eram consumidos e apro-
veitados enquanto recurso marinho de elevado valor 
económico desde a Idade Média (Brito, 2016).

É a partir do século XVI que os arrojamentos 
de grandes cetáceos, para além da sua importância 
económica e cultural, passam a ter igualmente uma 
grande relevância para a obtenção de conhecimentos 
sobre a vida destes animais. A chegada de uma baleia a 
uma costa povoada é uma importante fonte de recur-
sos, mas também a principal fonte de conhecimento 
sobre a morfologia e anatomia dos grandes mamíferos 
marinhos. A curiosidade despertada em todos que ob-
servavam tal acontecimento é tanta que rapidamente 
chega aos estudiosos e intelectuais. Estes começam a 
produzir descrições e representações visuais cada vez 
mais detalhadas e corretas. Os arrojamentos eram a 

FIGURA 4: Página da “Relaçam, do mostruoso peixe, que nas prayas 
do Tejo appareceo em 16 de Mayo deste presente anno de 1748.”
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única forma verdadeira de alguns naturalistas e outras 
pessoas interessadas terem contato com estes animais 
já que, à exceção dos pescadores e marinheiros, pou-
cos teriam um contato direto com a realidade natural 
marinha. Analisar arrojamentos constituía a ciência 
pioneira da época pois dissecar os animais mortos for-
necia informação valiosa e obtinham-se dados anató-
micos muito relevantes. Observações e desenhos de 
animais arrojados que incluem medições, tais como 
o comprimento do animal e outras partes do corpo, 
ou descrições físicas do local, indicam que o observa-
dor teria já um espírito científico e crítico e não uma 
mente fechada, influenciada apenas pela superstição 
ou mitologia. Rapidamente, e com o exótico a igua-
lar-se ou a sobrepor-se ao comum, a curiosidade na-
turalista e científica ganha o seu espaço sobre o medo 
do desconhecido. Ao longo da história de Portugal 
existem, na verdade, inúmeros registos destes eventos 
um pouco por todos os espaços costeiros e oceânicos 
(Brito, 2010, 2016). Para além de arrojamentos, há 
desde cedo inúmeras descrições, como a de Jean de 
Léry, missionário, que descreveu na sua obra “Viagem 
à Terra do Brasil” (1578) (Léry, 1972), de avistamento 
de golfinhos e vários outros grandes animais marinhos 
em pleno mar e com todas as suas características ana-
tómicas e comportamentais devidamente observadas 
e compiladas.

Todas estas informações, mais ou menos deta-
lhadas, mais ou menos corretas, começam a ganhar 
corpo no âmbito da história natural Europeia desde o 
século XVI. Quando chegamos aos meados do século 
XVIII, todo o conhecimento natural sobre animais e 
ambientes marinhos já acumulado até então começa a 
transbordar para a sociedade. As baleias e as suas re-
presentações realistas em folhetos e outras publicações 
começam, pouco a pouco, a dar também o seu contri-
buto na construção das conceções europeias modernas 
sobre o mundo natural.

RESUMO

As notícias sobre grandes e exóticos animais marinhos 
começam a difundir-se em Portugal e na Europa a par-
tir da segunda metade do século XVI. Estas, contendo 
tanto informação escrita como detalhes visuais, eram 
tipicamente incluídas em enciclopédias e tratados, mas 
também em folhetos  que facilmente era passados de pes-
soa em pessoa, disseminando esta nova informação para 
diferentes audiências e através de distintos círculos de 
conhecimento. No século XVIII, como parte de jornais 
ou como folhas avulsas, os eventos raros e estranhos do 
mundo natural eram amplamente difundidos em várias 
línguas vernaculares europeias. Estas notícias eram de 

FIGURA 5: Desenho do século XVIII mostrando o arrojamento de cachalotes, onde se observam duas vistas do animal e o seu comprimen-
to. Fotografia da autora do original existente no A.V.G. em Lisboa.
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grande interesse para o público em geral e não apenas 
para estudiosos, colecionadores ou naturalistas.  A análi-
se de algumas fontes portuguesas deste período mostram 
exemplos desta produção e disseminação de conhecimento 
do meio marinho. Surge o caso da baleia comum arroja-
da no estuário do Tejo (Lisboa, Portugal) que é publicada 
em 1723 na Gazeta de Lisboa e posteriormente publica-
da na Alemanha. Este exemplo, e outros  apresentados, 
mostram o interesse na publicação deste tipo de notícias 
que eram avidamente consumidos por membros de dife-
rentes níveis da sociedade europeia. Estas baleias e outros 
grandes animais marinhos são ainda um contributo para 
a construção de conceitos modernos sobre o mundo natu-
ral local e exótico.

Palavras-Chave: Baleias; Arrojamentos; Portugal; 
Descrições, Imagens; Folhetos; Disseminação cultu-
ral; Século XVIII.
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